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Excerpfo de uma conferencia TeJpO'."amnU·lS O naquete «Gommandante Lou ..' MANIA DE ACHAR 'OS Ou-
� ,1

•

. TROS MAGROS

A ESCOLA Rio, 4-0 Ministro da Justiça refinO» vae fazer VIagaus em
E'

-...

t
.

3 d·
�

d
.

R' d J'
cunosrsstma es a manta .e

sr. João Luiz Alves, por doença, laS aqUi ao 10 e anBJ.l'O ha muitas pessoas que a tém. O
possou a pasta de seu cargo para

. . . I prazer dessa gente é achar os,.
o sr. Ministro das Relações Ex- A directoria da Ola. Na-j outros magros e .dizer-lh'o nas

teríores, por um mez. vegação Lloyd Brasileiro, I ventas...Eu sou. um magro e to-
_. Foram transferidos para boro procurando favorecer aos

da a �Ida·o fUI; confesso, porem,
do do ten íer «Ceará» 38 offici-

cr
• • .' ! que nao gosto que m'o digam,

aes implicados no movimento ers.i passagerros que VIaJa- porque isso me faz pensar que
revoltoso de Julho. rem entre este porto e a estou doente e essa idéa natu-
-0$ jornaes desta Capital ap- Capital Federal, resolveu ralmente vem torturar-me. Pois, a

plaudem o acto do governo Ia- que, a partir do mez =cor- cada passo esto� a <?Llvir.
zendo baixar cereaes. O governo rente o explendido :

e
- como voce esta. magro!·:'

jà recebeu muitos pedidos de
f '. T I 01 Felizmente, descobri. uma for-

isenção de generos alimenticios con OI ta'.' e paquete « t�., mula para acabar com essa espécie
estrangeiros.

. Manoel Lourenço> na sahi- : atormentadora. Quando um des-

_Joinvill�, � - Foram nomeados: da do nosso porto, faça es- ses taes me diz que estou ma­

juiz �e Direito de .5. Bento Dr. cala somente nos portos de! gro, eu replico logo, com; ares

ferreira Bastos, adjunto de pro-

\ São Francisco Santos. e pensatosos.. ..

•

motor e 10 supplente de Delega- . '. - E voce, fulano, como esta
do de Policia de Mafra, respe-] �IO , tornando-se aSSIm �a- macilento! Que diabo tem você?
ctivarnente, os s_rs .. Orontes Maia I pida e commoda as VIa- O homem olha-me· espantado.
e Ayrcs de Oliveira Rauen, e-I gens, entre Itajahy e o aterrado e eu continuo maldosa­
xonerando os actuaes, I Rio de Janeiro. O itine .. mente, tirando a minha -desíorrae
,.. • rario do mesmo paquete e ,-:-T�nha cuidado!. a sua car�

". I . '. hid d I
esta indicando molestia grave, va

Gazetilha o .segum�\�. sam a e ta- ouvir um medico.
.

I tajahy (h� 13 .de �ud�- mez: .

E 'por mais que o homem me

__-...,.,_.�,.._ ,, .. __ de S. Francisco, dia 14, diga que nada tem e nada sente,
Em visita a seus paes está entre nós! de Sa.ntos. dia 15 � chegada eu i!1!isto t:m, dizer que ell� està

o joven conterrànío Alfredo Fer- ao RIO dia 16, impreteri- macII, nto e que deve ter cutdado

d V" d lt I 1 cornstgo.
n�n es Iel:a, o a o commer-, ve mente. '.

-

-

O resultad I' f III' I' f' .

ela de Curityba I � �
o_ nave e �car es

_ ;0» _
.

I.
�o�..

I
se homem. cheio de apprensoes so-

Tem estado bastante enferma IV ictor lVI�noel Orlando bre a sua saude e perder a von-

. .

d ,. 5 : ' I tade me achar magro. Dou are-

������aoB������o��: S:;;os. D 'I vem fazer coníeren- ,ceita de graça.,

-_._ cias no- Brasil Garcia Redondo
Que cigarro fumas? I. _. �.-

w-Hi�)",",qp, 1)' (!}1llll $;A\ ��rIill.'\ .

AnnUI1CIa·se .que a proxima VI-
.

�';},.. l;j�� :;;..J..,,,,,, _� �"""",�f�..t., sita do ex presidente do Conselho Voltou do RIO Grande, onde es·
I de Ministros Vittore Orlando á

I
tava e�pregado de conferente na

----------- America do Sul noticiada nela Agencia do Lloyd, o joven ítaja­
imprensa, foi m�tivada pela p�es- yense Alfredo Rodrigues.
são da parte de italianos resí- - <tO"-

dentas no Brazil e Argentina, GOVERNO DO CEARÁ
os quaes convidam o antigo chefe A Assembléa Legislativa procla­
do governo de Roma a fazer u- mou eleitos presidente e vice..'
ma serie de conferen cias e pro- presidente do Estado, respectiva­
ferir discursos .publícos nas prin- mente, os STS. desembargador Mo­
cipas cidades brasileiras e argén- reira da Rocha e dr. Manoel Mo-

.

tinas.
.

.

reira. .

O sr. Orlando fícará na Ameríca
, I - I

'

.--

.ío sul ate outubro, quando regres- Ha pouco tempo fugiu de nos-

sarà a Italia. sa cidade, dando tanto que fallar,
- <tO»- . um professor do Grupo Escolar.

Em gozo de licença está ha Não obstante ser uma ave de ar­

dias entre nos o sr. francisco ribação era aqui protegido pela
Büchele, encarregado phatõl do politica local: Agora, ao que nos

sumidouro. consta, vae 'ser nomeado para u·
- «Ol} _:_

.

'

ma vaga naquelle nosso principal
. R�al�sa·se hoje o enlance ma- estabelicimento de instrucção, um

i O·'J'ive·.·· ... .:a Junl·or" trlmomal do sr. Ernesto Kumm moço que, embora po,;sa ter habi-
; . �1, .• j. ,,",

com a gen til senhorita Herondina . litações, foi buscado não se sabe

; IA'.calmam Gomes de Miranda, dilecta' filha I de onde, preterindo assim outras
, do sr. capitão Alexandre Gomes I professoras coaterraneas de igl1af

; ..elnll �po.ueo re,mpo de Miranda, Inspector das rendas ou maior competenda, e,que ti-'
....... .J f5tadoes. felicidades.· nham direito áqueIla nomeação.

Casa de instrucção, onde
a creança abre os olhos da
intelligencia para as

-

mara­

vilhas do saber humano;
templo de CIVIsmo, onde
ella aprende a render cul­
ro á memoria dos antepas­
sados, a escola é' 'um san­
tuario sempre e.santuario,
merece a nossa admiração
e o nosso respeito mais
alto.
E' com uma SIncera e­

moção sempre. com quasi
. religioso acatamento que
'eu penetro o recinto aca-

1lhado ele uma das nossas
mais humildes escolas de
instrucção primaria.
'Toca-me fundamente o

'coração a attitude risonha
e franca dos- meninos re­

citando alto as lições, na
toada caracteristica tão ca­

ra aos meus ouvidos, por
evocar a quadra" ineffavel
e saudosa da minha infan­
cia já longe.

Apraz-me, de vez em

quando assistir ao bulicio
alacre dessa colmeia divina.
Extasio-me sinceramente

diante desta lad�inha es­

quisita e 'confusa, em que
'se misturam, num cáos
verbal, numeres, regras de'
grammafica, definições :geo-'
'on'>limhieas . aiios Estados,b4"'U.�· ," ,

capitaes do Brasil.
E o meu olhar introspe­

-etivo ,se .aloaga, iavoluata­
'riarnente, para" o passado
distante.
Vejo-rne também meni­

no, diante de .uma cêlI1teira,
\apis de pe<fh'a 'na mão.)
6'antando; sem olhal' :para
° liv:ro., o ;beabà ,e ,H :ta:-

.

boada. .

E eu :tenho uma inririital
saudade ,{nesse J:ne�lillo (que
eu rui.. ".

§�NJI'Y'

Os prefer.i'40s�!

: ,A'lgumas colheres de
'." G RI,NDELIA
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SeI'amos' dtanos de no'5 mesmos \Qhe cabr I I Para as constipações e em
.

, 5
.'

u
..

a. · '. · I tO?O? os" .c�sos de ,�T1?�cSti:l, d�
'. . I. Era chefe politico de Mafra,' peito, r?: ...h!;l�mO e o�bllldad� ge
O «Monitor �ercanhIf' de 23 teresses pátrios. t desde l<?n�o tempo, u.m dr. Silva ral, ,� _:�nu,sa<?, de S�?tt.' rccorn-

do corrente; traz o seguinte tele- Agora mais do que nunca se que -se intitulava medico e exer- merl:Ja 3,-, pors .recon�t!L!� o oro

Iegramrna, transmittido de Si'i0lfaz sentir uma campanha naciona- da grande infltíencia em todo a. gani:,. no, por mais debilitado que
Paulo: «A Alfandega de Santos lista, cujos prodomos se delínj- quelle município, onde se consor- esteja.

_.

apprehendeu um caixote vindo de aram no governo Epitacio Pessoa ciou com uma senhora pertenceu- ,C�a;narno') �tt�nçl.O pa�1 o Il�-
.Indu-China;'endereçado a «Arthaut para, erguendo o civismo actor, te a respeitabillissirna Iamila ali �.o V!:l�o gnm�\e q�IF>. conté.n mars

Bel'thed,- Instituto de Carnpinas,» rnecido do nosso povo fazei-o residente. Lmulsâo do que dOIS vidros pe­

contendo sementes e um liquido comprehender os seus deveres Conhecedissimo no norte do quen_?s e custa menos em pro­
: vivo, côr de cafê. Analysado tudo para com a patria e forçar os Estado, não se falava em' Mafra porçao, /

ficou verificado conterem ger- seus dirigentes a descurarem mais sem qüe viesse á baila o nome ..."..._......__...i'.........._,.......""_..... ...

vmens da praga do caíe, em tudo as esteris luctas da politicagem do dr. Urbano que, co njuncta- '-"":1 _.

L·identicas aos que
. atacaram os enervante 'e cuidarem com. mais mente com a alta investid.ira .de �eeçao' I 'V loe

.

cafezaes campineiros. O facto carinho dos sagrados interesses chefe politico, exercia desde
causou grande sensação." da vida nacional. 1923 as íuncções de siperinten-:
E como tudo' nesta grande ter- " Sejamos di-gqos das nossas ente municipal daquella localida-

Ia de botucudos e macaquitos, o tradições e da nossa· historia. de.
' .

facto causou, simplesmente, gran- Demos aq� ·1103'50S valores as Pois, bem. Descobriu-se agora
de sensação. prerogativas que merecem e te- que Urbanno Silva se chama
E' 'mais um fado que irá illus- nharnos a altivez necessaria para Francisco Urbano Pereira, não é

trar as paginas da nossa historia apontarmos com gesto enérgico o medico e é casado em Porto-Ale
como um attestado flagrante e caminho da fronteira patria aos gre com d. Leopoldina. Francisca

�

doloroso do desíribramento patrí- que sõ tem um fito unico, quando Müller sob o ,nome de Jayme
"otico que caracterisa a êpoca a aportam ao Brasil: enriquecer, Urbano Pereira.

.'

que atravessamos. seja porque meio fôr.
, O cabra sabendo-se descober-

Fomos, de tempos para cá, . A capacidade e o mérito dos lo, desappareceu de Mafr�,' onde
empolgados pela mania' perigosa nossos patrícios são jà reconhe- é profunda a impressão causada
das missões estrangeiras. Ternol- ci�os

.

e proclamados até nos pelo gravíssimo fado que acaba­
as para o exercito, para a rnan- patzes estrangeiros on íe todas as mos de noticiar, escreveu a «Ra­
nha, para a viação e não a dis- vezes a que comparecemos nos zão» de S. Francisco.
pensamos mesmo para as nossas certarnens que ali se tem realisado --�"-------­

finanças esfrangalh,adas,. uma pe- ternos occupado lugares que não Oh! Sio Wdoaos os oigarro� da 'SPH�lT
quena missão de plutocratas são absolutamente os ultimes.
brítanicos. , Se aquelles que aqui appare

Além dessas faustosas ernbai- i cem, ou vindos expontanearnentc
xadas que importamos, a peso . ou mesmo chamados com paga
de ouro, com, sacrifícios. inomi-! generosa para nos prestar o'

naveis para a economia nacional, \ concurso da seu saber e.n 'troca
não nos dispensamos . ainda do da recompensa que a s la patria
luxo de importarmos scientistas l lhe nega, trahem os S::L1S com-

'fall�dos �a' ,veH:a parã: os nossos

I' pr.o,miSSos
e se tornam nos5�s

maiS UÍt'lS Institutos. Os resultil- 1111111,lgos, pagando com a m;l.IS
.

"
.

dos desta ostentação tabaroa de
I negra ingratidão o bem;ficio

•.. ' nouVeatlX 1'ic:hes estão aos poucos recebido, tenhamos a hombri:lade
apparecendo ej o que é mais doo' netessaria para ,expulsal-os a chi·
lmo,so ainda, _ çaus�ndo grande càtc do tttrritorio p:ürio dando'
sensação e, mais nada. No cam- um salutar exemplo a foJ;1s os

po dos Affonso's um sargento da aventureiros' q,Je sonham ain:la
missão 'franceza é apanh�do lem com. o paiz d� Cucagne" onde o

flagrante qUé'cndo pratIcava o dinheiro se alJanha nas praia') e

'mais' n:egro e infarP.e ado de sa· os habitantes' não saü mais do
botage. Um major: (ia' mesma que macacos 'carebros e. b.lgr�s
missão confessa a um oUicial ediotas. .."
brasileiro ter ordenado o crimi·· (D' cO OlA»),
noso acto que implicaria no 'sa"

'

,

�_._._------_.__ .... _, ..:.._ . .......:.�
cri-ficio da vida ,du aviador que '

se ia utilisar, do -apparelho. Uma mina de /(erozene
A imprensa, no, cumprimento em Campos Novf!s

do seu dev�r, divulgou o acpnte-
. cimento, forçando o governo a Jà foi inicido no logar Rio Bo­
abertura de _um inquerfto cujos nito, do munídpio de Campos No

, resultadosJicaram ate hoje veda- vos, neste Estado, a perfüração
. ,1:1os aQ cO.l1hecimento ,publico. E do terreno pan a extração ,de
o ,cas,q. 'morreu, não. tendo COll· petroleo.
seguido . mais do que produzir As esperiencias tem causado vi-

grand(_; sens:<].çãO. " va.; :animação �eritre os cathari·

;.Agélra, em.'S�, Paulo, verifica-se nenses.

'o gravissir;no facto que o tele· r-1-
. g·ramma �cima denuncia e cujo Real Esnola Allsmã de S. Paulo I
r'- adjectivo era, segund,o parece" ,.'

"f�' ,; inutilisar a,milior e"a mais: pn�-.I ' Em; qias do u!tilY;l0 mez, esti-
:;.t ,ciosa riqueza do nosso paiz. .veram. ,em.visita a vfsltlh� cidade.
i-;,; '. 'Emquanto ,i:>;so se verifica no t

d� Blumenau, acompanhado do.
,

terreno pratico, ,os nossos homens, director e 5 ,profy�sores, os a-

publicos, discutem poHtica" estio- ]umnos da Real- eko,1a Allem� .

.lados na . mais qesbragada luda de S. P�ulo, (l'le após percorre­
-em defesa ãe interesses de corri- rem o interior daqueI!e tnünidpio,
lnos, deslembrados dos: altos in-I voltaram via ]araguá. I

Faço saber que em meu cartorio ha­
bilitam-se para casar os contrabentes:

Emilio Jacob., com D.. Umbe­
lina de Brito, ambos solteiros e

residentes nesta cidade"
Elle, nascido li. 3 de Fevereiro

de L902, negociante, natural de

Altiemanha, filho legítimo de Ger­
mano Heuríque Frederico Jaccbs
é de D. Maria Dorothêa Sophia
Jacobs, ambos résidentes na ci­
dade de Brusque.
Eila, nascida á 31 de Dezern­

O gerlnen da prag-a bro de 1906,,1l3t.l1ral do Ioga r Li­
do' cate veio da Indu- meeiro deste Di-trito, filha !egiti.

. C h ina' ma de . Ilmb elino Uamnzio de

Dizem de Santos que a Alfan- Br�t(j e a� D. Etelvina R,.e.b<>llo de

..lega daquella cidade apprehenríeu Bntn, resl.dentes nesta c:t13de'
um caixote vindo da Jndu China '

, .,. .-
e end:::reç:do ao fnstituto de ,Hennque V�eente, G(:lJçalves
Campinas q',le, verificado

,e 'ana-, cõrn,
DOll� SerafiTIa hhelllllS" aIH·

iys110, fico.l pmvado C)nt�r se- bos, solteIros, nat'.1�res ..

e 'res'den­

m�nte:l e u:n liq.lido vivo iden- tee DO logar ESplllh�Iro:;: deste

tico ao gennen da praga do. Dis,trit0. '-1 • r-: i!
caf� q.le atacou as caksaes pau-' Bill', naSCh.. ú

..

a la �l:lho "t'

listas. O facto está senJo larga- 1�94, lavradol> hllw l��ttlUHl (�e
mente d:llnll1;:ntado. ' ,VlCente Calmll" da SIlva e ,oe

DOll� Obaltllla Bermtda de Medo •

.......�""-�--�
Elia,. nascida à 3 de Abril de

1900; filha' legitima çle Lhtvld
Guilherme Rh(lniu8 e de D. Phi­
lomena �era!illa Rheniu,s.

I'

.'

," . TOM o porvir: 40. 50, 60
•
annos de saúde, Jelic,id3de,

i paz de espírito, dependem
- i do cuidado que se dá ás
,:! crianças no periodo do

ii' seu cres«imento. Asse-
gurae.lhes um corpo são

i e robustG c@m a ,legitima.
. "",1, '\ _' .

EMUlSAO DE SCOTI

-Ó,Registm (jivil :.
JUIZJ DE PAZ E DOS

CASAMENTOS, DO
10 DISTRICTO, DA COMAR­

CA DE ITA]AHV

José Paulo Gotiçalves com II.
Maria Llliza Gonçalves, ambos
'solteiros, naturaes e· r€'sidentE's
110 log_àr Egpinheirús deste Dis­
trictu .

EJlp, nascido á 4 de Abril de

1898, lavrad()r� filho legitimo o,'
Paulo Polyr;arpo Ribeiro e de D .

Emília Caroli na Gonç:ü ves.
EJI,l, naseida á 15 de Junho

ue 1899, filha legitima de Ger·
mano Gonç.alves e de D. Luiz <

Gonçalve3.
Exhihiraro os documentos exigi'd, s

pela lei se a,lguoro souber de �{íi!t:ro
impedimento fl.ccuse-o para os fins I e

(lireito.

29

Itajahy, 2 de ]ulho de 1924

OfficW do Rigistro Civil

i Edmundo Heusi '

·1 �i9'aPFOS sem cana só d:a
I SAN I T
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���.... *mon' __ ��'i1ft .....",.,_,....... L

.r.::;UEM . to�ar.sô. ���'\:="���:H:A«:AA:A:#\:#��!Umente uma chica- rfl'
LrCENífA N: 511 de 26 ::'e Març:o de 1906

�

,�� �\.� �f�é�� � PflTORAL Of ANGICO PfLOTENSE «
não tomara mais '� ..."'··........,�._·_"""-h""'_."."""...�...,,""_'-*......._ II

.

l' 1'1 d , II" '. .

-
.

"

.

,�de outra qua 1", a e .. � Não lia em todo .mnndo medicamento mais eflicaz contra /ii.
P?r que O café" ALlIANÇA1NtOl:;Séfl, re8�ri:,rl()s, iuflueuza, c�qaelU('he, brOnql]ite.s,.,"te.,.�{)�.e sabereso por ser puro e � que o I eitoral de Angico Pelotettse, "Eldad�!Io J1r'
'.

� ;, especifico contra à tub-rculose 1l1J"l pruneirus graus., E' o t.1..
esmerad�mente preparado. /1/ melhor peitoral do mundo. Fabrica-se no Rio Grande do �

,

Experimentem ! . . . \� Sul. 1 Vende-ae em todas as pharrnacias, drogarias e casas de�
Vende-se em pacotes de 1 e 1/2 I!' comrm-r.io UH. campanha. Pedir sempre o verdadeiro Pei-,,�
kílo, no estabelecimento dos l� torai c?e Angico PeJotens_e. ,Os vidros S�Q grandes,�'

P I S � & C' �.J o prt"ço e barato e o remerlio nao fer-menta o nao estrapa. Yh.
Srs. ati o cheel,e.r la. f'f' N::I\l tem resguardo, nem dieta ..E' um xarope quasi preto .. '''"!

Rua
- Dr. Pedro Forreira nr. 23 � E' muito denso. Rejeitar os xaropes clurcs como' distituido t+'

T . T A fi Y I" dos 11uzicos e de "eu e Ifei to. . 2-4 �,"_[ A u =' �.

�
FI b 1

. .;J .

.;JEd
II

/pp) v eur e-se nas
-

O<1S' P iarmacias e orogarias "o ,-,sta o. ,�;'ill-
/0Jf'

- �'\

\., Em, CURI'l'�BA nil_ Drogaria Btzr.l & �igtl () outras, Em -/,
rIlJ 11 V)HIANOPOLI:::i: H,()�(llpho PlIlto_ da Lnz e o:1irlJs. \�,
,,,l>., Depus.to Ot'r"l: ])rug-r.l'la h:t!U�l'rjo C. Seqneiro , PELOTAS,,,
,� J K'tado dI) RIO GH.ANDE _DO SL'L �
\::::f�:��):1r�����:frb���:#�����:f�:::j

\
����"'A�.i!I�NI&&.

Quites os cigarres Que
V. S. prefere?

CAMPEllNATO DA SANIT !

COSTúRE1RAS
Precisa-se a' Rela Dr. Pedro

Ferreira nr. 8.

- .. _-._. -- -- - -. -------- - @:iJlj@i&:f!j'@@�@&/#)@@ffho'1!ll@@@11l)'i§/@§y@@

MOBILIA �/ COM O USO DO
'

�.
VE�J)E-S!': uma meia mobi- -@'EL.I'X'!R·','·'9 1 4'·@-lia, e.unpletamente nova,@5l. @
jJl1! 300$000; "lIrl"t.ank de .13 pe- @ @
ça" se rnlu, ti earll'lras, 2; dttas; de &..", "'3" " .. w .....--��'''''�

@/,
bruços, 1 dn balanço, 1 solá, 1 � ,)Y
Pill'te1 bibelor, 1 columua, 1 meza' } °.-0 sangue limpo de impuvezas e bem 'estl1l' geral. @
(!t' centro. @ 2°.-Dé"i�pparecimtuto de espinhas. Eczemas.erupções, @
Ver na ma Lauro Müller 19. @ Furunculos, coceiras. Feridas bravas, Boubas, etc. @
�.._ .. _ "'_ @ 3°.-Dtsappar,'cim,:uio completo do RHEU.MA'rrSMO, dô- @

@ res nos ossos e dôrt-s de cabeça. @
{.w., 4°.-F�s;lpparecimento das nlanifi:tst�çôE'S syphiliticas e de �lo,

� to.ios os incommodos de fundo syphilit.ico.
.

.. �I
'

�) , e-. -O <ll:parelbo gastr� iutestinal_ perfeito, '.pois o ELI- @
@.XIR 914 nao ataca o estornago e nao coutem iodnreto. � ,

@ O ELIXIR 914. é o melhor depurativo e encontra-�e em �dnesta
@ todas as pharmacias. @
@ Licenciado pela D. N, de S. Publica em 21'de @ .

@ ,Fev-ereiró de 19J 6 sob n. 26· @

I@@@@@@@@@�@@o@@@@@@@@@@@�
�NWpg E7lEISOS::: sem M""

PERDEU-SE uma carteira
contendo uma medalha com

rosário de prata e urna medalha
de filha de Maria com a fita a­
zul.
Quem achar e entregar

redacção serà gratificado.

Ellgenh� Stamate
((Companhia I ndustrial «Engenho Stamàto»

está trabalhando com toda actividade, para o forue­
cimento de engen h08 lia proxima moagem de r:'al:n�,
que fUllcciona tom officinas me�lJanicas e íuüqiçãO ii.
rua SANTA ROSA e 'Rua do GAZOMETRO 17 ..A.
Qua]q:ltr pedhlo, P(l1' carta ou telegr<imma, seeá imme­
diatamente attendido.
OAIXA POSTAL, 429 - End. Telegr. STAMATO

S'; PAULO

-,

I

'PARA O BANHO
- PARA AfORI'\OSUR A PELlE
PARA BANHODA5CRIANÇAS
PARA Â BARBA

Mi *7 !!li

U5E:";EMPRf" Rio=Clnb) 'Flor do Rio, Gampeo·
�A BAO "

nato e Mexicanos, são cigar·
\ ÀRI.�TQlUtQ

1

ros da @:li � j'

VENDE-SE um, terreno com

14 metros de fr�nte e 19�.1/2
de fundos a rua Victoria, excel­
lente local para edificação.
Tratar na genmcia deste jornal.

Nr. 1021

Depuf'an�o. e roruficándo

O SANGUE COM O

LlfºR�'TAYLlYÁ�
(lJ:����[155lM.R�
SAUDt r. BEM [STAR

, ��"'�4fJW��w,,:�
�

",.

�
�

"

EUXIR DE NOGUEiRA
�

Empregarl9 cnm
S li C C e S S i) nas

- seguintes moies­
tias:
F.scrophulas.
Darthros.
8oubas.
Soubam.
'Inflammaçõe. do utera.
Corrimento d.os ouvídOl!
C'"ooorrhéas..
FIstulas.
��spjnh8s.
Cancros vencreos.;
Rachitismo.

-

Flores brarlj;u.
Uk:er....
Tumores.
SIlrtIIl!.
Crysus•.
Rhoumatismo em geraL'
Manchas da p�lIe,;
A(fecções do figada.
DoTes no peitO.
Tumcres n� ossos,

LatejBlTl""to d� arterial

� do pescoço e flna!menl:ll
. em todas' .. moleot1a8

MHrca l'egí.trad�. ,,�ovenientes do san&\IC.

GWDB DEPURATlVU D9 SANaUB
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-o luxuoso e esplendido Paquete- O P A QUE T E

C�mmandante Louren(O BOCAINA
esperado do norte no dia 8, recebendo' esperado, do sul, a 12, segue

passageiros e cargas para os portos do sul.: para os portos da norte)

,
,

A mais .ímpertante Empréza de Navegação da America do Sul para transporte de ,cargas e passageiros.
LINHA DA LAGUNA LINH,\ DE CARGUEIROS, O PAQUETE,

IBIAPABA

BRALLOYD

Esperado do norte no 'dia 10, se­

gue para o sul.

NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcntivídéo e para 03 portos interiores de Matto Or05:;0 com baldeá-
ção em São Francisco.

, \

,

Para cargas e passagens, trata-se na agencia do LJoyd,

à praça Vida! Ramos, com o agente JOSE' ALVES PEREIRA
�;J�"!!!!!!!",�CO�M�PR�N�HÍ�f\�N�f\C�IO'NftIDE ti 11V E-Gfl�Cfl�Ó�·C�OS�'Í�EI�Rf\�'_���t�

,

âos S7'S. embarcadores e recebedores pa-A Companhia possue no Rio de Janeiro armazens qeraes á disposição
, 'l'a O e/feito de toarrantes

O PAQUErE

ITAPER(_:rl A
Esperado do norte no dia 13, seguirá depois da indispensavel ] Esperado do sul no dia 13 seguírà depois da Indispensável de-

demora, para os portos de Florianópolis, Imbituba, Rio Grande.' mora, para os portos de S. Francisco, Paranaguà, Santos, Rio de
e Pelotas ! Janeiro, I1heos,' Bahiae Aracajú.

, O§ paquetes desta Iinh« têm telegrapho sem fio.
_

A Cia. recebe carga e valores para os portos de Maceió, Recife, Parahyba, Macáo, Crbed -llo, Fortaleza, São Luiz, Bzlérn do Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e Porto Alegre com baldeaç�o noR. 01'. do Sul=-Iniormaçõzs, na Agencia à rua Pedro Ferreira 24

.J

����������������������������enme -"A •

.. ?W._?!::?? __ -!_ '__ 'i

ENERG IOL: ;�frL�?:: "!i� �T:p;rp·��R�·��p�0H·�1���'�P:OL��P'�H��R'�OI;�L'�,mento quI" se ;�" I uU fi 1\ U ' H nn, ._�,

impõe, em todos as convalecencas, Revignra os velhos" Eórti- i� - Impressões nitidas=-Entresa rapida - Preços reduzidos - �
fica os fracos Engoda os magros, enriquece o sangilf:.� desenvol- ;�

,

NE8TA TVPOORAPHIA i:�
ve os músculos, e tonifica os nervos {' coração, I� ,

acceita-se .todo trabalho concernente a arte, como sejam: �
EM TODAS AS DROGARIAS, E PHAR- , I� ('artões-Fa(;turas-TaJões-Meml)raJl(I�Ils-Rotllios para Pharmaéia-c- �:MACIAS - S. PAULO

" i..."l' Programmas-Cartazes-Impressàfl de enveJoppes;f'etc etc, i:e".
�� l\I'l t 'I d h'

.

fi
.

d
�

" -

.. ,-i - -

,-" ,-
---- ,,- ------

h,:J ma ena no,v? e mo ern,o '- mae m�smo ap�: erçoa o l�
1t������.JeE ������iE����Ita:J -,Ser-oiço gctran_,hdo e perfeito � 'rnc:�s- , �

��---- ,

...... 1 m "",'e - ... � ..'-e

-�'�'--"""�'�--"""�I),� ,i:]_baTato que ou qualque�', typog1'ap�w elo E'itadu i'!J
� Plif\RMfl(Il� BRflZIL };�I1J", Rua ?:. Lauro, Muller,/69-Itajahy .,

.�4� "��' j
h:. "'�IWWrP'!j?!�FI�iFi"IWro!i!!F'I!"�WiVI"llJ'jl!FlfV�'IP1ltV1i..-"'1t DU. PHRMACEUTICO HErTOR LIBERATÓ .a �i'>_"J���:'���!":.�.I�.!J�>_".ljiJ:��� ir",��J�f:.!J�'�I�'"J�j!,�"

g� '" '. ., ._,�.t rtWí
m_ pw..,.-

I E .

a que mais barato vende \ �, COl" o uso DO '

'

I '!'em tOd08 os mBdicamlilltos qn� proCRIem, mio-. S.� SANG'UINOL
i .

,naes B estrangeIros' ,� "

% Quando consultares ao VOS30
,

NO FIM DE �O DIAS NOTA-SE

I .medico rec,OI�m"ep.do�vos a .le- L° Levant imeuto gera! das forças, com volta do ap-

5 t PKADMA llPtite,'
,

i � ..

a recel [l
•.� ,n -

I'
elA BiJ>AZIL de HEi7,OR

2°. Desapparecimeuto completo das dures de cabeça,
1"- irnsornnia e nervosismo.

LIBERArO, ' certo de que 3", Cura completa da depressão uervo sa, do emmagreci

I tem todos os medicamentos
mento, e da fraqueza de ambos O� seXOS.

� 4°. Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos,

t' novos f! de r qualidade e os 5°, Completo restabelecimento dos organismos eufraque- I

�m�,' �,Pl'�ÇOS s,a,-O o,s ,.m,
aie baratos

..
"'ji;."

"

cido s, ameaçados ;h� tuberculose.
•

[t .tiO, Maior r-sist-noia psra o trabalho physico e augrn en

�
. lmpedios papa Iedas. 'as mclesíias

'

.�'
'

to dos globulos sanguineos.

S� Aviam-se receitas d._e t,�dos os lJjJe(�icos,a' qualqller. IiW Em qualquer pharrnacia ou drogaria,
� hora ao ma nu 'da, 1I0'1te; " li ]) tari GA LVA-o' & n·

'

,1� ��,��J�!L!t���R.l-_����Y_-= � , el��� s������ N. 1�5 _ S.' 'PAU��Jla.
,

�iE)9$����� �$E�����)t �..,�!M!ii '51fflM'f"'PIW�jl§�. 'U
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